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EMENTA: 

O objetivo do curso é apresentar um panorama sucinto dos diferentes modos pelos 
quais a antropologia toma a política como objeto de pesquisa e elaboração teórica, bem como 
os desdobramentos metodológicos e epistemológicos dessas abordagens. A questão do poder 
se encontra no cerne da constituição do pensamento antropológico, expressa na grande divisão 
entre sociedades com ou sem Estado. A partir de um percurso histórico que tem início nos anos 
1940 do século XX, quando a antropologia social britânica colocou explicitamente questões para 
o estudo do poder, serão discutidas as relações entre poder, sociedade e Estado, coesão social, 
conflito e mudança, bem como rituais e símbolos associados à política. Na parte final do curso, 
serão abordadas questões contemporâneas relativas ao estudo antropológico da administração 
pública e dos processos (constantes) de formação do Estado, bem como estudos de antropologia 
da política, que versam sobre processos eleitorais, o significado do voto e problemas 
relacionados à representação política. 

 

AVALIAÇÃO: 

 A nota final será o resultado da média simples entre a nota da prova, individual e sem 
consulta, e a nota do trabalho final, que poderá ser individual ou em dupla.  

 O trabalho final deverá ter no máximo 10 páginas, incluindo referências bibliográficas, e 
poderá ser feito de uma das duas maneiras propostas. A primeira opção é a realização de uma 
resenha de um dos textos sugeridos ao final desse programa, com comentários que relacionem 
o texto escolhido com pelo menos 4 dos textos de leitura obrigatória. A segunda opção é a 
realização de um relato etnográfico de alguma situação ou evento político, relacionando-o com 
pelos menos 4 dos textos de leitura obrigatória. 

PROGRAMA 

Aula 1 – Apresentação do curso, da professora e da turma. 



Aulas 2 a 5 – Antropologia política: estudando o poder 

Aula 2  

Leituras obrigatórias: 

RADCLIFFE-BROWN, A. R. “Prefácio”. In:  FORTES, M.; EVANS-PRITCHARD, E. E. Sistemas Políticos 
Africanos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1980, pp. 3-24. 

FORTES, M.; EVANS-PRITCHARD, E. E. “Introdução”. ”. In:  FORTES, M.; EVANS-PRITCHARD, E. E. 
Sistemas Políticos Africanos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1980, pp. 25-62. 

Leitura complementar:  

EVANS-PRITCHARD, E. E. “4. O Sistema Político”. In: EVANS-PRITCHARD, E. E. Os Nuer – uma 
descrição do modo de subsistência e das instituições políticas de um povo nilota. São Paulo: 
Editora Perspectiva S. A., 2002, pp. 151-200. 

 

Aula 3  

Leitura obrigatória: 

LEACH, Edmund Ronald. “1. Introdução”; “2. O Plano de Fundo Ecológico da Sociedade Kachin”. 
In: LEACH, Edmund Ronald. Sistemas Políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2014, pp. 65-91. 

Leitura complementar: 

LEACH, Edmund Ronald. “8. Os Testemunhos da História Kachin”. In: LEACH, Edmund Ronald. 
Sistemas Políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2014, 
pp.273-305. 

 

Aula 4 

Leituras obrigatórias:  

BALANDIER, Georges. Antropologia Política. São Paulo: Difusão Européia do Livro / Editora da 
Universidade de São Paulo, 1969. Capítulo 1 – Construção da Antropologia Política, pp. 7-23.  

BALANDIER, Georges. “A situação colonial: abordagem teórica”. In: Cadernos CERU, série 2, vol. 
25, nº 1, junho de 2014. (Publicado originalmente nos Cahiers internationaux de sociologie, vol. 
XI, Paris, p. 44-78, 1951.) 

 

Aula 5 

Leituras obrigatórias:  

GLUCKMAN, Max. “Rituais de rebelião no Sudeste da África”. In: Série Tradução, vol.1. Brasília: 
DAN/UNB, 2011.  

GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. In: FELDMAN-
BIANCO, Bela (org.). A antropologia das sociedades contemporâneas. São Paulo: Global, 1987, 
pp. 227-267. 

 

Aula 6 – PROVA – 29/04/2024 

 



Aula 7 – Ritual e política 

Leitura obrigatória: 

BALANDIER, Georges. O Poder em Cena. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1982. 

Leitura complementar: 

GEERTZ, Clifford. “Centros, reis e carisma: reflexões sobre o simbolismo do poder”. In: GEERTZ, 
Clifford. O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997, 
pp. 182-219. 

 

Aulas 8 a 10 – Estado, nação e política 

Aula 8 

Leitura obrigatória: 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Edições Graal Ltda, 1996. “XII. 
Soberania e Disciplina”, pp. 179-191; “XVII. A governamentalidade”, pp. 277-293. 

Leitura complementar: 

FOUCAULT, Michel. Nascimento da Biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2008. “Aula de 24 de 
janeiro de 1979”, pp. 71-101. 

 

Aula 9 

Leitura obrigatória: 

GEERTZ, Clifford. Negara – o estado teatro no século XIX. Lisboa; Rio de Janeiro: DIFEL; Bertrand 
Brasil S.A. Introdução, Capítulo 1 e Conclusão, pp. 13-39 e pp. 153-171. 

 

Aula 10 

Leitura obrigatória: 

ANDERSON, Benedict R. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do 
nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. “Introdução”, pp. 26-34; “9. Censo, mapa, 
museu”, pp. 226-255. 

Leitura complementar: 

NADER, Laura; MATTEI, Ugo. A pilhagem e o Estado de Direito. In: Pilhagem: Quando o Estado 
de Direito é ilegal. São Paulo: Editora WMF Mar�ns Fontes, 2013, pp.15-57. 

 

Aulas 11 e 12 – Antropologia, Estado e administração pública 

Aula 11 

Leitura obrigatória: 

DOUGLAS, Mary. Como as instituições pensam. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2007. “1. As Instituições Não Podem Ter Opiniões Próprias”, pp. 23-32; “As Instituições Operam 
a Classificação”, pp. 97-114”.  

Leitura complementar: 



BOURDIEU, Pierre. “Espírito de Estado. Gênese e estrutura do campo burocrático”. In: 
BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas. Sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996, pp. 
91-124. 

 

Aula 12 

Leituras obrigatórias:  

TEIXEIRA, Carla Costa; SOUZA LIMA, Antonio Carlos de. “A antropologia da administração 
e da governança no Brasil: uma área temática ou um ponto de dispersão? (versão revista)”. 
In: SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; DIAS, Caio Gonçalves (Orgs.). Maquinaria da unidade; 
bordas da dispersão: estudos de antropologia do Estado. 1ed.Rio de Janeiro: 7Letras, 2021, 
v. 1, p. 47-91. 

SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; CASTRO, João Paulo Macedo. “Para uma abordagem 
antropológica da(s) política(s) pública(s)”). In: SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; DIAS, Caio 
Gonçalves (Orgs.). Maquinaria da unidade; bordas da dispersão: estudos de antropologia 
do Estado. 1ed.Rio de Janeiro: 7Letras, 2021, pp. 92-122. 

Leitura complementar: 

MITCHEL, Timothy. “Sociedad, economia y el efecto del estado”. In: ABRAMS, Philip; 
GUPTA, Akhil; MITCHEL, Timothy. Antropología del Estado. México, DF: FCE. 2015, pp.145-
183. 

 

Aulas 13 e 14 – Antropologia e representação política 

Aula 13 

Leituras obrigatórias:  

PALMEIRA, Moacir; GOLDMAN, Marcio (coords.). Antropologia, voto e representação 
política. Apresentação. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 1996. 

GOLDMAN, Marcio; SANT´ANNA, Ronaldo dos Santos. “Elementos para uma Análise 
Antropológica do Voto”. In: PALMEIRA, Moacir; GOLDMAN, Marcio (coords.). Antropologia, 
voto e representação política. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 1996, pp. 13-40. 

 

Aula 14 

Leitura obrigatória: 

PALMEIRA, Moacir. “Política, Facções e Voto”. PALMEIRA, Moacir; GOLDMAN, Marcio 
(coords.). Antropologia, voto e representação política. Rio de Janeiro: Contra Capa 
Livraria, 1996, pp. 41-56. 

Leitura complementar: 

PALMEIRA, Moacir; HEREDIA, Beatriz. “Os comícios e a política de facções”. In: Anuário 
Antropológico, nº 94. Civilização Brasileira, 1995. 

 

Aula 15 – Encerramento do curso 



 

Textos sugeridos para resenha (trabalho final): 

BEVILAQUA, Ciméa Barbato. “Burocracia, criatividade e discernimento: lições de uma 
cafeteira desaparecida”. In: Revista de Antropologia, vol. 63, nº 3, p. 178843, 2020. 

BRONZ, Deborah. “As comunidades não cabem nos modelos: análise de um manual 
empresarial de relacionamento com comunidade”. In: TEIXEIRA, Carla Costa; LOBO, 
Andréa; ABREU, Luiz Eduardo (orgs.). Etnografias das instituições, práticas de poder e 
dinâmicas estatais. Brasília: ABA Publicações, 2019, pp. 311-340. 

CHAVES, Christine de Alencar. “A Marcha Nacional dos Sem-terra: estudo de um ritual 
político”. In: PEIRANO, Mariza S. G. O dito e o feito: ensaios de antropologia dos rituais. Rio 
de Janeiro: Relume Dumará; Núcleo de Antropologia da Política/UFRJ, 2002, pp. 133-148. 

CHAVES, Christine de Alencar. “Eleições em Buritis: a pessoa política”. In: PALMEIRA, 
Moacir; GOLDMAN, Marcio (coords.). Antropologia, voto e representação política. Rio de 
Janeiro: Contra Capa Livraria, 1996, pp. 127-165. 

DIAS, Caio Gonçalves. “O Planejamento da Cultura: Políticas Culturais, Unesco e Brasil 
(1966-1988)”. In: Dados, Rio de Janeiro, vol. 66 (1), e20200273, 2023.  
https://doi.org/10.1590/dados.2023.66.1.280  

GÓES FILHO, Paulo de. “As nações vão às urnas: eleições na Assembléia Geral da ONU”. 
In: PEIRANO, Mariza S. G. O dito e o feito: ensaios de antropologia dos rituais. Rio de Janeiro: 
Relume Dumará; Núcleo de Antropologia da Política/UFRJ, 2002, pp. 179-198. 

GONDIM, Pedro. “A contraparte da “crise”: apontamentos acerca do “acesso regular à 
água” e processos de formação do Estado em Itu, SP”. In: TEIXEIRA, Carla Costa; LOBO, 
Andréa; ABREU, Luiz Eduardo (orgs.). Etnografias das instituições, práticas de poder e 
dinâmicas estatais. Brasília: ABA Publicações, 2019, pp. 195-225. 

HEREDIA, Beatriz M. A. de. “Política, Família, Comunidade”. In: PALMEIRA, Moacir; 
GOLDMAN, Marcio (coords.). Antropologia, voto e representação política. Rio de Janeiro: 
Contra Capa Livraria, 1996, pp. 57-72. 

JULIÃO, Cristiane Gomes. “Direitos constituídos e reconhecidos, imagens do Estado: a 
ambiguidade das ações governamentais na visão do povo Pankararu”. In: SOUZA LIMA, 
Antonio Carlos de; DIAS, Caio Gonçalves. Maquinaria da unidade, bordas da dispersão: 
estudos de antropologia do Estado. 1.ed. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2021, pp. 430-476. 

KERTZER, David. “Rituais Políticos e a Transformação do Partido Comunista Italiano”. In: 
Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 7, nº 15, pp. 15-36, julho de 2001. 

KUSCHNIR, Karina. Eleições e Representação no Rio de Janeiro. Cap. 1 – “Cultura e 
Representação – Candidaturas e Campanhas”, pp. 17-32; Cap. 2 – “Política e Mediação 
Cultural – O Cotidiano do Mandato”, pp. 33-43. Rio de Janeiro: Relume Dumará; UFRJ; 
Núcleo de Antropologia da Política, 1999.  

MONTENEGRO, Raul Alejandro Delgado. Certificaciones étnicas: una etnografía de la 
Consulta Previa en Colombia”. In: SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; DIAS, Caio Gonçalves. 
Maquinaria da unidade, bordas da dispersão: estudos de antropologia do Estado. 1.ed. Rio 
de Janeiro: 7 Letras, 2021, pp. 382-400. 



MOREIRA, Taiguara de Souza. “Belisário Penna e a burocracia sanitária na primeira década 
do século XX na cidade do Rio de Janeiro”. In: SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; DIAS, Caio 
Gonçalves. Maquinaria da unidade, bordas da dispersão: estudos de antropologia do 
Estado. 1.ed. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2021, pp.339-355. 

ODILON, Lucas. “Entre participar, representar e assistir: a trajetória de uma clínica jurídica 
para refugiados e imigrantes no Rio de Janeiro”. In: SOUZA LIMA, Antonio Carlos de; DIAS, 
Caio Gonçalves. Maquinaria da unidade, bordas da dispersão: estudos de antropologia do 
Estado. 1.ed. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2021, pp. 401-429. 

PACHECO DE OLIVEIRA, João; ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. “Demarcação e 
reafirmação étnica: um ensaio sobre a Funai.” PACHECO DE OLIVEIRA, João (org). 
Indigenismo e territorialização: poderes, rotinas e saberes coloniais no Brasil 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Contra Capa, 1998, 69-124. 

POMPEIA, Caio. Uma etnografia do Instituto Pensar Agropecuária. Mana, 28(2): 1-33 2022 – 
http://doi.org/10.1590/1678-49442022v28n2a206. 

SANT´ANA, Raquel. “”A Igreja acordou, a Igreja foi pra rua”: representação, manifestação 
e o fazer dos “evangélicos” nas Marchas para Jesus”. In: TEIXEIRA, Carla Costa; LOBO, 
Andréa; ABREU, Luiz Eduardo (orgs.). Etnografias das instituições, práticas de poder e 
dinâmicas estatais. Brasília: ABA Publicações, 2019, pp. 117-165. 

TEIXEIRA, Carla Costa; CASTILHO, Sergio. IPEA – Etnografia de uma instituição: entre 
pessoas e documentos. Rio de Janeiro: ABA Publicações; AFIPEA, 2020. Disponível em: 
http://www.portal.abant.org.br/aba/files/159_00127275.pdf. 

ZUCARELLI, Marcos Cristiano. “Gestão do desastre: etnografia do processo de mediação 
entre agentes do Estado, mineradoras e vítimas em Mariana (MG)”. In: SOUZA LIMA, 
Antonio Carlos de; DIAS, Caio Gonçalves. Maquinaria da unidade, bordas da dispersão: 
estudos de antropologia do Estado. 1.ed. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2021, pp. 477-503. 

http://www.portal.abant.org.br/aba/files/159_00127275.pdf

